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seivcce nv-dum nostri nosem iioeitii Gu^r-Jaiei siesla tolna as regias boas ,
ptucerc personis , diccrc ile viliis- *Q"P be dos vicios fallar , nüo das pessoas;

Mareia! L!v 10. Kp-st, 3>.

cxríic*er re folhado hoje pre-
dominante»

r.:

Iz-se geralmente por ahi ,
e leio em variou Periódicos, que
as nossas luzes vão em progresso,
que estamos muito adiantados
nishi, e mais n'aquiHo , e até
não tem faltado quem arespeito
de civilização nos ponha a par
p. passo com a Grã Bretanha ,
com a Franco, e Estados Unidos

s) v

cTAmerica , vislo que se nos há
íeito arremedar alto e maio quan-
lo se pratica em o Regimen Po-
litico desses Povos. Tudo con-
cedo de barato , não so por (jue
desejo forrar-me a contestações ,
se não por lembrar-me , que de
prestimpeão , e agoa beüta (diz

o velho proloquio ) toma cada
qual o que lhe parece. Estou.,
qoe entre nós ha hoje mais luxo;
há muito mais quem papaguêe
em 'Política; 

pois que ate já s^ão
faltão Senhoras, que questionão
em Direito Publico, em Eeeo-
nomia Po itica , &*c. , cousas
bobre \\\\o jejuavão ont 'ora ate
os nossos Bach.-reirí , o Douto-
res de Coimbra, e Sala manca,

Mas hao-me de conceder cs
meus respeibiveiâ Leihires , que
vão fugindo cio meio de nos
aquella sinceridade, aquella fran-
queza , que üppareciio, e tanto
brilbavão eu\ nossos Maiores,
fíoje a dissimulação, e os com-
primentos andão tanto em voga,
ou são tanto da moda, que as
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palavra quasi que iá'nãò expri- ra0 la efEc:iz nü5 ingressamos per oud®
,' , iji .,_,, que lhe diz respeito, e até aos. aí fugi-mem os pensamentos. Em vei- ^ do s^u est|ldo 

'sem 
0 menor ^

ílade Se algum homem amua Se- plv04 Beai sei eu, que para justificar
glie G's üiovimen 103 âo seu Cura- semelhante costume diz a gente da mo-
cão se diz francamente O que- da , que em toes comprimentos , e fra-

-re' zeoíogia de urbanidade nao ha mal, nem
pensa se nao manifesta a outrem velha'caria. porque são da mesma na-
mais amlsade, do que lhe tem, tureza que a moeda , a qual só tem o
ou lhe deve , aí! como he grosseiro/ valor, qua se lhe quer dar, e ledos já
( Exclama d'aqui huma Senhorita es- se entendem mui bem a este respeito,
pivitada , e sentimental á força de ler Seria plausível esta evasão,; S3 os com-
ÍNoveilas ) He bem malcreado ( senteesa-o primenlos , á maneira da moeda , con-
d'ahi hum Jove.n importante, grande- servassem sempre algum-valor intrínseco:
mente versado em todas as minuclencias mas quem os examina com reflexão, e
do grande tom. sangue frio, colhe a fina!, que taes com-

O estilo das conversações de hoje primemos, taes oííertas, e protestes não
he tão crespo de vãos comprimentos , são mais do que cifras postas á esquerda
« tão debruado de protestos de respeito, na Arithmehca de coríezania moderna;
e amísado, que o homem, que voltas- e o mais he, que não falta quem sus*
se ao inundo , tendo morrido a 5o, ou tente , qua taes imposturas são huma
6o annos, precisaria de hum Diccionario conseqüência infalíivel do progresso de
pera entender a sua própria Lingoa , e civilisaçao} e das luzes,
saber do justo valor das frazes da mo- Mas se a apparencia de qualquer
da. Mas que digo eu ? Esse Avejao cousa pode servir para algum fim bom,
teria summa diíEcnldade em creu*, que tenho , que muito mais preslimo deve
não tinhâo valor algum todos esses pro- de ter a realidade : e certamente por
testos solemnes da mais intranhavel afiei- que he, que hum homem dissimula,
ção, que se pode imaginar; e ainda ou quer parecer o que não he; senão
no casQ de se instruir em todas estas porque tem huma idéa vantajosa da vir-
cousas , fóra-lhe mister muito lempo tude, de que pretende cobrir-se ? Aiérn
jaara avezar a consciência, para as adoptar disto disfarçar ou dissimular he lomar
com ar serio , e pagar a os outros na as apparencias de alguma boa qualidade
mesma moeda. real , e neste caso o meio mais seguro

Parece-me objecto de grande diríieul- de parecermos ornados de qualquer ta-
dadeo decidir, se he mais digno de des- lento, he effectivamente possuilo. Acres-
prezo oti de compaixão o ouvir os pro- ce que muitas vezes he tão difficil con-
teslos de concideração , e de inviolável servar huma falsa pretenção como adqui-
fidelidade, que baraieamos huns a os rir hum direito legitimo, e vindo quasi
outros quasi sem motivo algum a estima, sempre a descobrir-se o artificio, tornao-se
e zelo, que mostramos a hum indivíduo, inúteis quantas fadigas tomamos para
que talvez nunca víssemos, a terna af- occullar o nosso manejo,
feição, com que de primas em pri- O mesmo Bello sexo, apezar da sua
meiras nos votamos ao seu serviço e congênita afabilidade, já vai parecendo
iomamos a peito os seus interesses sem iscado do contagio geral. Em todo
nenhuma razão, a innumeras obrigeções, o tempo as Senhoras forão refolhadas
que conffessarBOs dever-lhe, sem que delle quanto ao capitulo Afjeiciio amorosa.
1enh-.mos recebido benefícios, de que Sempre a educação as avesou des cTüs
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M (3 )
tenro* annos a encobrir desdenhosas as
iücliaeções tia su'alma. Por via de regra
fingem indifferença, e muitas vezes í*ié
desprezo para aquelles mesmos objectos
de que mais gostdo, e quaudo chegão a
descobrir o seu aíFeclo , he depois às
bem requestadas, e como já em remu-

' neração d'alguns sacrifícios. Sempre as-
sim foi , e provavelmente continuará
a ser esse Sexo amarei cuja influencia
sobre a publica prosperidade he muito
maior, do qua vulgarmente ss imagina.

Mas hoje o retalha cTaigumas Se-
nhoras já se nã<? limita às inclinações
para com o nosso sexo; exíende-se ás suas
próprias amigas, e ainda ás reia«?ões do-
mestiças. Fazem hnmas ás outras pro-
lestos da mais entranhavel amisade , ba-
rateão-se reciprocamente cs mais doces,
e refinados comprimentos , parece, qua
se amão com extrema ternura; mos tudo
são e;:terioridades, tudo meias apparen»
cias ; por que n'ausencia apodão-se hu*
mas ás outras sem piedade , e muitas
ve/.es de quem mais escarnecem he das
propriis amigas , enalomisando coei a
mais escrupulosa meudeza os trajes ,
e loueainbas numas das outras, notando
com grandes gargalhadas a falta de
gosto desta , o mal amanhado d"aquelia,
o nenhum garbo com que D. Cnpidi-
Una ( Ádvirta-se , que he do bom tom
por ás Meninas nomes com a termina-
ção em iria , e assim mui fácil he in-
ventar ao infinito essas denominações
segundo o gosto de cada hum ) com
que D» Gupidilina, digo, ou D. Aman-
teüna ou D. Perpetulina se appresenla-

rão no Baile tal ? ou em tal íeslança.
Áo olhinlio persuicassissimo dessas Se-
nhontas nâo escapa o objecto mais in-

significante, que as outras tenhão: tudo
i rezistão, tudo examinào, ludo revolvem

com p-odigiosa rapidez, e ao depois
tül he a poda , que se fazem, que na-
da ficão defendo bumas ás outras. As-

sam vai o iiosso mundo aiumiado pelo
5 seeiúu da*> iqzes, de maneira que no

sentir d a.guns o geculo dns luzes qwerdizer o século das velbacarias, da ir;-
sinceridade , e do rc folho.

VARIEDADE
JÍs vantagens dor, espelhos.

Certa Moçoila inclina ya-se de muito-
tempo a hum gamenho, d* quem, co-mo he uso, esperava, fosse o primeiro,
que se lhe declarasse. Sucedéo achar-se
este e:i í), e m a companhia , onde esta-va a sujeitiuha , e mais duas irmãs. A
conversação versou sobre o vasto caoiíuío
de amor-, e estas , que erão finas, e
zembeteiras , recomendarão ao Moço,
que tomasse esposa- pois jà estava em ida-

tajvjiie es-
maganão dei-

de disso, e Iractarão de indigilar*!!
ta, e aquelia fortuna, O

..- Aixou-as clisscrtar a sua vontade , e nor ul-
timo respondeo-lhes, que muito' sentia
não poder abraçar-lhes o concelho ? visto

ja haver dado o seu coração a huma
Senhora, por quem todo se desvivia
desentranhava, e derretia. Coneiderem
os meos pios Leitores , e mais Leitoras,
eomo ficaria a Moçoila , que tanto an-
dava apaixonada pelo meu gamenho. Ho
de crer, ficasse assim por modo de quemno jogo do 31, tendo aceitado o pontode 21 com o eoringa; e ao pedir car-
ta sáe-lhe , não a suspirada figura ;mas huns maldictos 6, eu j, Então não
podendo mais coníer-se , fez-se de mil
cores , e disse, que muito folgaria dú
saber quem era essa belleza, para des*-
daquelle momento ( quo mentira! ) irl-
butar-lhe toda a sua estima: ao que res-
pondeo o socarrão, que a sua honra
o obrigava a calar-se sobr'essa pessoa ;
nns que todavia podia satisfazer a euri-
osidade de S. S. mostrarido-ihe o retra-
eto da sua amada , que trazia na tampa
interior d* sua caixa de rape ; com a
condição porem de lhe guardar invio-
lavei segredo no caso de vir a conhecer
quem era • e entregou-lhe a caixa. A
Menina cot reo com ella para hum canto
da sala, e na maior alvoroço abricua ;,
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más 

"nao 
via , se nao hum 

"espelhinho. da, 
O prazer tir--me pelo uezejo de for-

Que agradável supreza J Nunca élla se nar a olhar; o prazer apprezenta-me outra
mirou rora tanto praz*t\ Logo voltou vez a figura, c ambos nos contemplamos
risonba , e com ar embaraçado reslihiio coma mesma sympalhia, eamor.
a raíxa a seu dono, d>zendo lhe, que não Ainda ali estaria attenla, e embalada
podia deixar de aprovar infinitamente de hum vão desejo , se me não viesse
a sua escolha ( apoiado.} tirar desse enteio huma voz, que me dl;?--

Não seria talvez fastidioso arrumar G'bella creatura, o que tu abi contemplas,
aqui o panai de huma Dissertação e admiras he ati mesma: es«a imagem ap»
cerca da utilidade dos Espelhos : in- parece, e dcsu.pparece com ligo ; mas se-
dagar , se y\ os havia no tempo dos gue-me, que eu te guiarei paia onde agu-
Gregos, e Romanos - notando, que em urda a lua chegada, e teus meigos abra-
ss traducções dos Poemas antigos faüa-se c >s o que certamente não he sombra.
em pessoas, que se miravão nos poços, Ahi achará*» aquelle, de quem és imagem,
nas fontes. la<;os, e ribeiros, e lembra- aquelle. de quem senís inseparável co<Tij a-
me , que Ovidio nos falia de hurn mar- nheira, e a quem darás hum-numero to»
manjo chamado Pnlifemo, cujo espelho finito de rreaturas semelhantes a hü e ou-
era nada menos, que o mar, pe-O que tro, o que tnerecer-te - á o titulo d* mãi

não se concertava ao seu espe ho, se não da espécie hunnua:o que havia d'eu faz r,
em tempo bonançoso, se n*o deixar-me levar desse giii^i invid-

Mas forrar-me-ei a este trabalho, v*d? Então divisei-te d<> baixo desí/arvorej,
pouparei fastio a os meus respeitáveis e fiquei encantada du teu garbo niages»
Leitores , concluindo esta Variedade toso , da tua figura, ainda que menos
cerca de espelho corri a seguinte beliis- belía ( pelo que imaginei) menos doce,
sima pas^agepi do Poema de Milton ( menos graciosa, do que a imagem fogiti-
Parado perdido ), onde o espelho aparece va, que linha visto no ribeiro. Quiz re-
com tanta graça, e prestimo. tirar-me; eis que tu me segues, e grilas,

,, Sempre trago na memória aquelle em alia voz - Vem a mim querida Eva;
dia, em que dispertando pela vez primei- o que queres ? E*le, de quem foges ,
ra . achei-rm* brandamente extendida he aquelle, de quem és formada: Io és
sombra debaixo das flores , sem que po» soa carne,e seus ossos. Para te dar o ser eu
d^àse comprehender d'onde, e como ha- extraiu da minha ro«».el!a do mais próximo
via sido trazida , « nde estava , e quem ao meu coração a tua substancia, e vida ;
fu era, Não longe de mim arrebentava deves p;»is estar sempre a meu lado, e ser
de huma caverna com doe** murmúrio hu- minha cara , e inseparável consolação: ali
ma fonie, que se espraiava, como huã he, que busco, terna metade da minha ai-
planice líquida , cuja superfície era tão nu por d suspiro, tu és emfim oulro eu.
tranqu lia, e pura, como a dos Ceos. Para A tua mã > travou brandamente da minha,
ali encaminho os meus primeiros passos^ eu deixei-me levar de ti,e desd'es$e mo-
e como ainda não houvesse feito uso ai- mento conheço quanto a graça magestosa
gum do pensamento, parei em suas mar- do homem , quanto a sabedoria, única
gens orladas de verduia para admirar essa verdadeiramente bella he superior á for-
bacia unida , e cristalina., que m? pare- mosura. Assim fallou nossa IMãi com-
ciahum Firmamento. Eu me abaix,o para mum,„ (Parece, que desd'essa Epocha, e
a conciderar, e instanlane imente noseio data as Senhoras começarão a aceitar os
dessa humida claridade se me antolha cazamentos assim por modo de quem n-âa
huma figura, que igualmente se abaixa quer a couza.)
para me olhar: e eu retrocedo sobressalta- Pern, na fyp de !H, ^. de l'»ria."— t'ó5j
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